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Resumo: O objetivo do trabalho foi estudar a mudança no estoque de carbono do solo e massa seca 

da serrapilheira nos sistemas em processo de transição produtiva agroecológica. O estudo foi 

realizado no município de Igarapé-Açu em uma propriedade com sistemas de cultivo corte-e-queima, 

corte-e-trituração e com floresta secundária. Foram coletadas amostras deformadas e indeformadas 

de solo, e serrapilheira. O sistema corte-e-trituração apresentou maior estoque de serrapilheira e 

carbono no solo, mostrando um maior potencial para manutenção da qualidade do solo.  
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Introdução 

Na região amazônica, a maioria dos agricultores familiares ainda utiliza o sistema de manejo 

convencional (BRITTO; KATO, 2012). No entanto, após décadas de implantação, o sistema de 

produção convencional tem se mostrado insustentável no âmbito socioeconômico e ambiental. A 

adoção de uma agricultura menos agressiva ao ambiente, tornou-se alvo de muitas pesquisas. O 

processo de mudança do manejo convencional para o alternativo (sustentável) tem sido chamado de 

transição produtiva (LOPES; LOPES, 2011). 

Alterações no estoque de carbono do ecossistema podem refletir o impacto do processo de 

transição sobre a sustentabilidade de agroecossistemas. Neste contexto, objetivou-se determinar as 

mudanças nos estoques de carbono do solo e analisar a massa seca da serrapilheira em sistemas 

convencional e alternativo de produção agropecuária familiar, usando-se como referência um fragmento 

de floresta secundária. 
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Material e Métodos 

As coletas foram realizadas em março de 2015 no município de Igarapé-Açu, Pará, em uma 

propriedade rural familiar. Foram selecionados três sistemas: cultivo convencional (corte-e-queima), 

cultivo alternativo (corte-e-trituração) e floresta secundária (capoeira). Em cada sistema, foram 

delimitadas quatro parcelas, onde foram coletadas amostras deformadas e indeformadas de solo nas 

profundidades 0-5, 5-10, 10-20, 20-30, 30-40, 40-60, 60-80 e 80-100 cm. A determinação do teor de 

carbono total foi realizada de acordo com a Donagema (2011) e analisado por combustão via seca, 

em analisador elementar da marca LECO modelo CNS 2000. A densidade do solo foi determinada 

pelo método do anel volumétrico (DONAGEMA, 2011). A partir dos dados de teor de carbono e 

densidade do solo, o estoque de carbono total do solo foi calculado segundo Veldkamp (1994). 

Para coleta de serrapilheira utilizou-se uma moldura metálica quadrada (0,25 m2). As 

amostras de serrapilheira foram classificadas em frações folha, galho fino (diâmetro < 1 cm), galho 

gƌossoà;diąŵetƌoàшàϭàĐŵͿàeàŵateƌialàƌepƌodutiǀo. 

O efeito dos sistemas sobre a densidade do solo, teor e o estoque de carbono do solo foi 

testado com análise de variância de um fator, considerando um delineamento inteiramente 

casualizado. O teste Tukey foi utilizado para comparação das médias. 

 

Resultados e Discussão 

O estoque de serrapilheira foi maior nas frações do sistema corte-e-trituração que no sistema 

corte-e-queima e na floresta secundária (Figura 2). Sampaio et al. (2008) ressaltam que o sistema de 

corte-e-trituração proporciona o enriquecimento de espécies leguminosas de rápido crescimento que 

depositam nutrientes no solo, aumentando a biomassa da vegetação, justificando assim o maior 

estoque de serrapilheira neste sistema em relação a floresta secundária. 
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Figura 1. Massa seca da serrapilheira (g m
-2

) nos sistemas de produção do Município de Igarapé-Açu-PA. 

 

O sistema corte-e-trituração apresentou o maior teor de carbono do solo, com média geral de 

9,48 ± 0,6 g kg-1, e o menor valor foi encontrado no sistema corte-e-queima (7,67 ± 0,8 g kg-1). Em 

todos os sistemas, o teor de carbono foi maior nas profundidades de 0-5 e 5-10 cm (Figura 2a). 

Não houve efeito significativo entre sistemas e profundidades do solo na densidade do solo (P 

= 0,06505). De forma geral, a maior densidade foi observada na profundidade de 30-40 cm no solo, 

exceto no sistema corte-e-trituração (Figura 2b). Sampaio (2008) também não observou diferença 

significativa na interação entre sistemas (trituração, corte-e-queima e floresta secundaria) e 

profundidade do solo. 

 

Figura 2. Variação vertical do (a) teor de carbono no solo (g kg-
1
) e (b) densidade do solo (g cm

-3
) em sistemas de 

produção agrícola e floresta secundaria (capoeira) no município de Igarapé-Açu-PA. 
.  
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O estoque de carbono do solo não variou significativamente entre sistemas (P = 0,4037). No 

entanto, houve tendência de maior valor de estoque de carbono do solo (Tabela 1) no sistema corte-

e-trituração (104,47 ± 10,14 Mg ha-1) e menor valor na floresta secundária (97,33 ± 5,21 Mg ha-1). O 

sistema corte-e-queima apresentou um menor valor de estoque de carbono do solo que o sistema 

corte-e-trituração, motivo que pode está relacionado ao menor período de pousio e/ou 

intensificação da fase agrícola provocando perdas contínuas nos estoques de carbono e nutrientes do 

solo (SOMMER, 2004). 

 

Tabela 1. Média do estoque de carbono no solo (Mg ha
-1

), com desvio padrão, para os sistemas de produção do Município 
de Igarapé-Açu-PA,  

Profundidade (cm) Estoque de carbono no solo (Mg ha
-1

) 

Corte-e-trituração Corte-e-queima Capoeira 

00-05 11,91 ± 2,50 7,47 ± 4,14 11,32 ± 1,97 
05-10 9,48 ± 1,87 7,91 ± 2,28 8,37 ± 2,67 

10-20 15,11 ± 3,59 14,68 ± 2,23 11,24 ± 2,21 
20-30 14,38 ± 2,40 9,59 ± 3,73 10,21 ± 0,46 
30-40 11,76 ± 1,99 8,45 ± 4,10 10,61 ± 2,57 
40-60 15,29 ± 4,14 20,68 ± 1,49 18,65 ± 3,17 
60-80 13,99 ± 1,14 19,22 ± 3,33 17,36 ± 2,23 

80-100 12,55 ± 1,68 14,33 ± 4,74 9,57 ± 0,62 
0-100 104,47 ± 10,14 102,34 ± 18,35 97,33 ± 5,21 

 

Conclusão 

O sistema corte-e-trituração apresentou maior estoque de serrapilheira e carbono no solo, 

mostrando um maior potencial para manutenção da qualidade do solo.  

. 
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